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RESUMO

Aqui Trem é um zine que reúne fragmentos de histórias sobre o comércio ambulante 
dentro dos trens, desenvolvido como projeto de conclusão de graduação na Escola 
Superior de Desenho Industrial por Marcele Azevedo, sob orientação da professora 
Zoy Anastassakis. O zine apresenta pequenas narrativas de passageiros e vendedo-
res ambulantes que se relacionam, de alguma forma, com a prática dos camelôs nos 
trens do Rio de Janeiro. Esta compilação de conversas busca registrar, por meio de 
relatos e imagens, parte deste universo.

PALAVRAS-CHAVE
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Aqui trem is a zine that brings together fragments of stories about the itinerant trade 
within the trains, developed as a graduation project at ESDI - Escola Superior de De-
senho Industrial - by Marcele Azevedo, under the guidance of Zoy Anastassakis. The 
zine presents little narratives of passengers and itinerant sellers that relate in some 
way to the practice of peddlers on the trains of Rio de Janeiro. This compilation of 
conversations intends to register part of this universe through reports and images.
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INTRODUÇÃO

Fevereiro de 2015, mais ou menos uma hora da tarde, entro em um vagão de trem 
na estação de Comendador Soares com destino a Central do Brasil. Nesse horário, 
ele não está tão cheio e é um dos melhores momentos para quem quer comprar: 
de doces a utensilios de cozinha, o desfile de mercadorias acontece durante toda a 
viagem. Era a primeira vez que eu estava andando de trem depois de passar um ano 
estudando em Londres. Tanto tempo afastada desse cenário, que sempre fez parte 
do meu cotidiano no Brasil, me fez perceber com mais clareza as peculiaridades das 
relações entre os atores nele inseridos.

A prática dos vendedores ambulantes nos trens da Central do Brasil resiste há 
anos e acompanhou as mudanças de administração das ferrovias, sendo em deter-
minados momentos mais tolerada e em outros, mais reprimida. “Fora de controle: 
10 mil vendedores irregulares atuam diariamente nos trens”. Essa foi uma manche-
te publicada pelo O DIA online, no dia 25/08/2014. O tom usado nesta matéria para 
retratar os camelôs não é uma exceção nas representações desta categoria. Embora 
seja notório que nos últimos anos o conflito direto entre os agentes da Supervia e os 
camelôs tenha diminuí�do, o trabalho do ambulante ainda é uma atividade não auto-
rizada e, portanto, é uma prática constantemente deslegitimada perante a sociedade. 

No website da Supervia, encontramos uma lista com as normas de comporta-
mento para o uso dos trens, uma delas diz respeito diretamente a prática dos ca-
melôs “não é permitida a negociação ou comercialização de produtos e serviços não 
autorizados”.  Durante minha pesquisa de campo, conversei com alguns vendedores 
ambulantes, dentre eles, um rapaz de 28 anos chamado Wagner. Ele relatou que a 
parte mais difí�cil de trabalhar dentro do trem era lidar com “a arrogância dos caras 
da SuperVia. Eles acham que nós, camelôs, somos ratos. Mas eu só venho aqui pra 
sustentar minha famí�lia”. De acordo com a legislação ferroviária* atual, não se pode 
negar o direito que a Concessionária tem de tentar impedir o comércio de produtos 
e serviços não autorizados dentro do trem. Porém, isso é diferente de criminalizar 
o trabalho informal.  

A atividade dos vendedores ambulantes nos trens é, sem dúvida, algo que não 
passa sem ser notado. Não se pode dizer o mesmo, no entanto, do camelô em si, da 
pessoa que exerce essa atividade. Como ocorre com trabalhadores de outras catego-
rias que se misturam à paisagem urbana, a presença do camelô no trem é considera-
da natural pelo público, deixando de ser percebida para além da sua função. Apesar 
do aspecto negativo que pode ser inferido por essa “invisibilidade”, estar posicio-
nado dessa maneira confere ao camelô certo privilégio na compreensão do espaço.

Como suas vendas dependem da sua capacidade de conhecer e entender o públi-
co, o ambulante se torna um constante observador. Ele percebe a cidade através de 



um ponto de vista móvel que, portanto, deixa de ser um ponto e se torna uma trama 
de linhas. Nessa rede, ele está em constante contato com as pessoas, dividindo com 
elas o espaço e experimentando as diferenças de comportamento de acordo com o 
ramal, o horário e o dia da semana em que está. 

Além do saber sobre a cidade que é adquirido pelo camelô durante sua prática, 
os vendores desenvolvem uma série de habilidades que dizem respeito ao exercí�cio 
do seu trabalho. O ofí�cio do camelô não se aprende formalmente, é um saber que 
se adquire através da experiência e da observação. Questionei um dos vendedores 
ambulantes durante minha pesquisa de campo sobre como ele faria pra ensinar a 
alguém sua profissão, ele me disse:  “Camelô é igual a jogador de futebol: é talento. 
O cara pode até vir trabalhar porque tá precisando de grana, mas ele só consegue 
ficar se tiver talento”. 

Apesar de dar conta de uma demanda real dos usuários dos trens e de exercer 
uma atividade de grande importância econômica, o camelô é posto em constante 
conflito com outros setores da sociedade. Sendo assim, acredito que a pesquisa e o 
registro de histórias sobre os trabalhadores informais nos trens do Rio de Janeiro 
possa funcionar como uma ferramenta que auxilie a legitimar essa atividade e que 
possa enriquecer o debate sobre o trabalho informal. Indo além disso, considero que 
esse fenômeno faz parte da nossa cultura e, como tal, é uma fonte de informações 
que podem nos ajudar a compreender nossa sociedade.

Nesse sentido, o presente projeto se propõe a registrar fragmentos de histórias 
sobre o universo do comércio ambulante, com o objetivo de desvelar aspectos pouco 
vistos pelas pessoas sobre a prática dos camelôs.
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1. O TEMA

1.1. LEVANTAMENTO DE DADOS

A conceituação do projeto teve como base investigação bibliográfica e pesquisa de 
campo no âmbito dos principais aspectos relacionados ao universo do comércio 
ambulante dos trens: o setor de trabalho informal, a relação da concessionária dos 
trens com a prática dos camelôs e as representações deste grupo na mí�dia e no ima-
ginário da população.

No livro Esculhamba, mas não esculacha - uma etnografia dos usos urbanos dos 
trens da Central do Brasil, de Lenin Pires, é apresentada uma análise das relações en-
tre os indiví�duos, os espaços e as instituições contruí�das nos trens do Rio de Janeiro, 
com foco no trabalho dos vendedores ambulantes. Sua leitura foi essencial para o 
desenvolvimento deste projeto, pois ele decupa, sob uma perspectiva antropológica, 
meu objeto de pesquisa: as relações sociais que tem o trem como cenário.

O Atlas Ambulante, organizado por Renata Marques e Wellington Cançado, traça 
uma cartografia da cidade de Belo Horizonte a partir do trabalho de cinco vendedo-
res ambulantes e suas histórias. Esse livro foi lido no iní�cio da pesquisa desenvolvi-
da no primeiro semestre e ele me apresentou novas perspectivas sobre como tradu-
zir e organizar o conteúdo que estava sendo reunido. As informações apresentadas 
no livro sobre os cinco vendedores ambulantes serviram de base para o roteiro das 
minhas entrevistas na pesquisa de campo.

Em A cidade vista - mercadorias e cultura urbana, Beatriz Sarlo mostra seu olhar 
sobre a cidade de Buenos Aires e suas transformações. A autora faz análises da di-
nâmica da cidade, que em muitos aspectos se assemelha com o Rio de Janeiro, e fala 
da relação dos espaços ocupados por ambulantes com os meios de transporte que 
levam a classe trabalhadora periférica até o centro.

O livro A cidade nas fronteiras do legal e do ilegal, organizado por Vera Teles, con-
siste em mostrar as alterações e transformações ocorridas na cidade de São Paulo 
em relação a décadas passadas. Um dos aspectos análisados dá conta do papel do 
consumo como agente dessas transformações, revelando a expansão de um mer-
cado informal de bens de consumo e serviços voltados para as camadas populares, 
implicando principalmente o surgimento de novas oportunidades de trabalho, re-
definidas a partir do conhecido setor informal, categoria na qual se enquadra os 
vendedores ambulantes.

Esses livros foram as principais referências sobre o tema de pesquisa, entretan-
to, outros textos que foram utilizados, eles estão indicados nas referências ao fim 
deste relatório.

Complementando as informações obtidas com a pesquisa de fonte secundária, 
percebi a necessidade de realizar uma pesquisa de campo. Como mencionado ante-
riormente, de 2010 a 2013, utilizei os trens do ramal Japeri diariamente e, durante 
todo esse tempo, acumulei conhecimentos sobre esse ambiente e sobre o trabalho 
dos ambulantes. Essa bagagem, inevitavelmente, está presente em minha pesquisa 
na forma dos filtros que constroem minhas análises e interpretações. 

Entretanto, a partir do momento que decidi usar os trens da Central do Brasil 
como tema para meu projeto final, decidi assumir uma nova postura diante das coi-
sas que presenciava enquanto passageira no trem.
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“A observação etnográfica sustenta-se sobre o encadeamento destas três téc-
nicas fortemente  entrelaçadas: perceber, memorizar e anotar. Supõe um vai 
e vem permanente entre suas percepções, sua explicitação mental, sua me-
morização e o caderno (seu diário de campo) no qual faz suas anotações. É�  
uma vigilância aguçada por informações exteriores e questões que evoluem 
à medida que seu trabalho avança. É�  uma ferramenta de descoberta e de ve-
rificação. Sem armas, a observação é vazia. Muito armada não aprende nada.” 
(BEAUD, 2007)

O Guia para pesquisa de campo: produzir a analisar dados etnográficos foi utilizado 
como base para a estruturação da pesquisa de campo que eu realizei. Passei a fazer 
registro dos fatos que me chamavam a atenção e a tentar descobrir padrões diante 
deste cenário aparentemente desorganizado. Porém, apenas a observação passiva 
não abrangeria a complexidade existente nesse cenário. Por conta disso, defini es-
tratégias para fazer contato com os atores envolvidos. 

Na fase de pesquisa, falei com aproximadamente 40 pessoas, sendo elas vende-
dores, passageiros e agentes da SuperVia. Esta abordagem, que aconteceu entre os 
meses de abril e junho de 2015, foi feita por meio de uma entrevista semi-estrutura-
da. Para me guiar durante as conversas, elaborei um roteiro com perguntas iniciais. 

GERAL
1.Nome 
2.Idade 
3.Onde mora 
4.Se tem filhos 

AMBULANTES
1. Há quanto tempo trabalha como ambulante?
2. O que vende?
3. Como passou a trabalhar no trem? 
4. O que fazia antes²
5. Qual dica você daria para alguém que vai começar a vender no trem se dar bem? 
6. Você trabalha quantas horas por dia e quantos dias por semana? 
7. Como é a relação com os outros vendedores? 
8. Como escolhe a mercadoria que vai vender e o preço? 
9. Como produz o suporte pra venda? 
10. E a propaganda, como definiu as estratégias pra cativar o passageiro? 
11. Qual a parte mais difí�cil de trabalhar aqui? 
12. Qual foi a coisa mais interessante que você já viu durante esse tempo no trem? 
13. Como você se vê em 10 anos? 

PASSAGEIROS
1. Com que frequência anda de trem?
2. Qual foi a última coisa que comprou no trem?
3. Quando pensa em vendedores ambulantes, que imagens te vem à cabeça?
4. Qual sua opinião sobre o trabalho dos camelôs?

AGENTES DA SUPERVIA
1. Quais são as instruções da empresa no caso encontrar um camelô?
2. Qual é a sua opinião pessoal sobre o trabalho dos camelôs?
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Nem sempre discuti todos esses pontos com eles, e às vezes outros assuntos sur-
giam. Parte das entrevistas foram gravadas e algumas anotadas. Fiz registros foto-
gráficos com o celular. 

Os agentes da Supervia foram os mais difí�ceis de abordar, a maioria se negava a 
falar sobre o assunto. Para tentar obter um posicionamento direto da SuperVia en-
trei em contato com eles para marcar uma entrevista, não obtive resposta.

1.3. SETOR INFORMAL

Podemos definir o trabalho informal como a prática de atividades sem firma regis-
trada, sem emissão de notas fiscais e que, portanto, não paga impostos ao governo. 
Entretanto, é um setor extremamente diversificado, o que dificulta uma descrição 
mais precisa. De acordo com a Oganização Internacional do Trabalho (OIT), o setor 
informal tem por caracterí�stica produzir em pequena escala, com baixo ní�vel de or-
ganização e pouca dicotomia entre trabalho e capital (MARQUEZ E CANÇADO, 2011, 
p. 20). Nos últimos anos, o Brasil enfrentou uma redução na criação de postos de 
trabalhos formais. Durante os anos 90, pela primeira vez desde a década de 30, essa 
queda chegou ao ponto de o paí�s conhecer um processo de “desassalariamento” da 
sua força de trabalho (POCHMANN, 1999 apud OLIVEIRA, 2008, p. 56). Como conse-
quência disso, o número de trabalhadores sem ví�nculo formal de trabalho cresceu.

“A explosão dos ambulantes, como em muitas cidades, acompanhou a 
queda de emprego e o ingresso de centena de milhares de indiví�duos na faixa 
da pobreza. [...] As cidades ricas não tem ambulantes, a não ser em suas fron-
teiras marginais, de migrantes, excluí�dos, ao passo que as cidades pobres os 
tem por toda parte, também por razões ligadas a circulação: os ambulantes 
se acumulam nos núcleos ferroviário e viário, justamente onde chegam os 
pobres para trabalhar na cidade.” (SARLO, 2014, p. 48) 

A citação acima foi extraida do livro Beatriz Sarlo, que trata da cidade de Buenos 
Aires. No entanto, é fácil perceber as similaridades com o Rio de Janeiro atual, onde 
o mercado formal não consegue absorver todos os trabalhadores e as pessoas criam 
formas alternativas de geração de renda. 

Dentro deste grupo que busca alternativas fora do trabalho formal, encon-
tram-se os vendedores ambulantes dos trens. Como podemos notar na fala de Sarlo 
(2014), meio de transporte ocupado por camelôs não é um fato exclusivo do Rio de 
Janeiro ou do Brasil. Considerando-se os aspectos sociais e econômicos das cidade, 
é possí�vel concluir que os ambientes de circulação concentram caracterí�sticas que 
favorecem o estabelecimento de transações comerciais.
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1.4. A SUPERVIA E OS CAMELÔS

O serviço de trens urbanos é operado desde 1998 pela Supervia com oito ramais que 
passam por 102 estações. Os trens atravessam o Rio de Janeiro e mais onze muni-
cí�pios da Região Metropolitana (Duque de Caxias, Nova Iguaçu, Nilópolis, Mesquita, 
Queimados, São João de Meriti, Belford Roxo, Japeri, Magé, Paracambi e Guapimirim). 
Desde a fundação da Central do Brasil, em 1858, a circulação de mascates vendendo 
suas mercadorias para os transeuntes é conhecida da cidade do Rio de Janeiro. A 
comercialização de produtos e serviços dentro dos trens nunca foi permitida, nem 
quando eles eram administrados pela União e nem quando eram administrados pelo 
governo do estado. Com a privatização, em 1998, isso não mudou. 

“Conjuntamente à implementação do projeto de “modernização” das insta-
lações ferroviárias estava a proposta de “endurecimento punitivo” contra as 
“classes perigosas”. A intolerância aos “vendedores ambulantes” e aos “sur-
fistas de trens”, mote das novas campanhas educativas, ocultava os tentá-
culos do projeto (in)criminador da pobreza que viria a ser implementado.” 
(MORAES CASTRO E SILVA, 2008, p. 149) 

Entretanto, isso não significa que os camelôs preferissem trabalhar nos trens no 
perí�odo anterior ao da privatização. Durante a minha pesquisa de campo, perguntei 
a alguns ambulantes quais eram as diferenças entre as administrações na relação 
com os camelôs. Segundo eles, atualmente tem sido mais cômodo trabalhar no trem, 
embora ainda sofram repressão. 

A SuperVia tem três categorias de vigilantes, cada grupo se destina a um aspecto 
especí�fico da segurança dos trens. Os principais reponsáveis pelas rondas dentro 
das composições são os GPS - Guarda Patrimonial e Segurança (PIRES, 2011, p. 113). 
É�  interessante observar que tanto os guardas, que representam a Supervia, quanto 
os camelôs, que exercem uma atividade não autorizada, tem rendas semelhantes. 

De acordo com a etnografia de Lenin Pires (2011, p. 131), existe entre os guardas 
e os camelôs um acordo tácito, para a melhor convivência de todos. Desse modo, a 
harmonia do ambiente apenas é quebrada quando entra um novo participante nessa 
equação que não compartilha desses códigos sociais. Os ambulantes já conhecem os 
hábitos dos guardas, e evitam as estações que estão sendo vigiadas. Entretanto, isso 
não é suficiente para evitar um encontro entre os dois. Quando isso acontece (ge-
ralmente por uma das partes não estar familizarizada com as práticas exercidas), o 
camelô precisa dissimular sua atividade de maneira convincente, mas não aos olhos 
do guarda, e sim aos olhos do público.  Desse modo, o guarda pode deixá-lo passar 
sem perder sua autoridade diante dos passageiros. 

Existe entre os camelôs uma espécie de hierarquia. Alguns deles são mais co-
nhecidos, tanto pelos guardas quanto pelos outros ambulantes, e tem mais poder 
de negociação em certos contextos. Conversando com um ambulante chamado Wag-
ner, durante minha pesquisa de campo, ele me disse que prefere trabalhar quando 
há “derrame” (maneira como os camelôs chamam a apreensão de mercadorias feita 
pelos guardas). Segundo ele “quando tem derrame diminui a concorrência de came-
lôs, só fica mesmo quem quer trabalhar”. Ou seja, ele possui conhecimentos sobre o 
esquema de segurança da Supervia e consegue burlar essas apreensões. Embora o 
Wagner não se sentisse ameaçado com o derrame, a maioria dos outros ambulantes 
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 Mapa geográfico das
 atuais linhas de trem

da SuperVia
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com os quais conversei relatou casos de abuso de autoridade por parte dos guardas. 
Eles contam que muitos tomam suas mercadorias - o que não é permitido por lei - 
sem sequer dar um recibo para que o ambulante possa reavê-la. Em alguns casos, 
cobram propina para deixá-los passar (PIRES, 2011, p. 117).

Em abril e em junho deste ano dois casos de abusos graves envolvendo guardas 
da Supervia foram denunciados na imprensa. Os dois camelôs apanharam dos guar-
das e um deles  foi até ameaçado de morte. Na reportagem, ao ser questionado pelo 
reporter sobre a ilegalidade de vender produtos no trem, o camelô respondeu “eu sei 
que é errado. Mas eu estou desempregado no momento, minha mulher está grávida. 
É�  de lá que sai o sustento da minha famí�lia, eu não sou bandido”. 

1.5. A CRIMINALIZAÇÃO DO VENDEDOR AMBULANTE

As estratégias da Supervia para coibir o comércio dentro dos trens não se baseia 
apenas nas ações dos guardas. Eles também fazem uso de seus meios de comunica-
ção para “conscientizar” os passageiros sobre os “perigos” de consumir produtos 
vendidos pelos ambulantes.

“Essa reflexão ganha corpo quando se ouve o locutor advertir aos usuá-
rios para que não comprem as mercadorias vendidas nos trens, uma vez que 
eles desconhecem “a origem” e “a qualidade” desses produtos, que “podem 
inclusive ser produto de atos ilí�citos”. Em outros termos, a Concessionária 
induz os passageiros a pensarem que as mercadorias vendidas pelos ambu-
lantes são produto de roubo.”  (MORAES DE CASTRO E SILVA, 2008, p.155) 

A associação do trabalho informal com atos ilí�citos é uma das maneiras de deslegiti-
mar o trabalho do camelô. Como observado por Lenin Pires, é possí�vel que esteja em 
curso sobre a atividade comercial ambulante o que o sociólogo Michel Misse designou 
por sujeição criminal “um processo social que incide sobre a identidade pública e mui-
tas vezes í�ntima de um indiví�duo” (PIRES, 2011, p. 114 apud MISSE, 1999, p. 210). Em 
minhas entrevistas, notei que os ambulantes descreviam sua categoria como sendo 
formada por uma maioria “de gente que não quer nada com a vida, que tem mal cos-
tume, que vem pra bagunçar mesmo”. Mas meus interlocutores sempre se colocavam 
como exceções, como trabalhadores em busca do sustento de suas famí�lias. Achei 
curioso que esse discurso se repetisse tanto, quando o que eu observava me dizia o 
contrário. Isso me fez pensar que talvez os próprios camelôs se enxerguem através 
da visão estigmatizada produzida por nossa sociedade sobre a atividade informal.

1.6. AS REPRESENTAÇÕES DO CAMELÔ

Para tentar entender melhor como a sociedade percebe os vendedores ambulan-
tes do trem, fiz uma pesquisa a respeito do que a mí�dia mostra sobre eles e conversei 
com os passageiros. Uma matéria publicada pelo jornal Extra Online, em janeiro de 
2012 dava a seguinte manchete “Camelódromo sobre trilhos: sem controle, vende-
dores ambulantes invadem vagões vendendo de temperos e bebidas a apostilas e 
roupas”. Pela escolha de expressões e palavras, como “fora de controle” e “invadem”, 
que denotam certa violência, podemos inferir que a prática do camelô é vista como 
um grande problema. Entretanto, esse não é o único discurso encontrado na mí�dia. 
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Uma matéria publicada no Extra Online em junho de 2011 fala sobre a variedade 
de produtos encontrados no trem. Embora a manchete focasse no trabalho dos ven-
dedores cadastrados, “Comércio em vagões de trens da SuperVia não se restringe 
apenas a vendedores de bala ambulantes”, a reportagem falava também dos camelôs 
não permitidos e mostrava os aspectos positivos deste trabalho. 

Em uma plataforma online para usuários reclamarem sobre o serviço de em-
presas, o ReclameAqui, encontrei o seguinte comentário “(...) venho reclamando da 
atuação descarada de ambulantes nas plataformas e trens. Até na Central, debaixo 
das suas barbas! Estas pessoas, em sua maioria, são viciados em drogas que tem 
como renda esse negócio ilí�cito.” A Supervia respondeu dizendo estar intensificando 
a repressão aos camelôs. O usuário que fez essa reclamação não se mostrou inco-
modado com os inconveniente decorrentes da prática do camelô, como barulho ou 
falta de espaço, mas pautou sua reclamação no desmerecimento da identidade deste 
grupo.

Nas conversas com os passageiros as respostas foram mais amenas. Todos res-
saltavam a conveniência de poder comprar diversos produtos dentro do trem, po-
rém, algumas pessoas alegaram que a imagem do camelô “não transmite confiança” 
e que o fato da SuperVia não permitir o trabalho deles oficialmente os faz perder a 
credibilidade.

1.7. QUEM É O CAMELÔ DOS TRENS?

Este grupo de trabalhadores é bastante heterogêneo, no entanto, algumas carac-
terí�sticas são predominantes. A maioria ainda é composta por homens, embora o 
número de mulheres vendendo no trem esteja aumentando atualmente. De acordo 
com as informações obtidas durante minha pesquisa de campo, muitos deles come-
çaram a trabalhar como vendedores ambulantes ainda crianças, interrompendo sua 
formação escolar. 

Parte dos vendedores também já passou pelo mercado formal de trabalho, mas 
ficaram desempregados e, por não serem formalmente especializados em uma pro-
fissão, recorreram ao trabalho autônomo como alternativa de renda. 

De acordo com os vendedores, existem dois tipos de camelôs: os que ficam tem-
porariamente no trem, enquanto não conseguem um trabalho formal, e os que assu-
mem o trem como sua profissão. O primeiro tipo geralmente opta por vender arti-
gos mais “fáceis” e de maior circulação, enquanto os que trabalham há mais tempo 
desenvolvem maior habilidade para vender certos tipos de produtos e permanecem 
alternando entre eles.

Durante minha pesquisa de campo, percebi que os vendedores são bastante 
abertos a contar suas histórias demonstram ficar satisfeitos ao perceber que estou 
interessada em falar sobre o trabalho deles. Usarei esta predisposição para conver-
sa no desenvolvimento do meu projeto, que será detalhado no capí�tulo a seguir.
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2. O PROJETO

2.1. DEFINIÇÃO DA PROPOSTA

Durante a fase inicial de pesquisa, eu não tinha em mente uma saí�da projetual que 
direcionasse minhas investigações. Ao contrário, foi o conjunto das informações le-
vantadas que guiou meu processo de geração de ideias.

Partindo desse conjunto, eu percebi o potencial de trabalhar com as histórias 
dos ambulantes, usando-as como matéria prima para promover a discussão sobre 
a prática deles, além de contribuir para a legitimação, numa perspectiva social, do 
trabalho do camelô. Outro requisito importante que eu havia definido é que meu 
projeto teria como público alvo as pessoas envolvidas no ambiente do trem: passa-
geiros e vendedores.

Nesse sentido, minha primeira proposição consistia em produzir uma série de 
intervenções gráficas que assumiriam formatos variados e seriam distribuí�das e/ou 
expostas no trem. Elas apresentariam aspectos da prática dos camelôs unindo texto 
e recursos gráficos e convidariam o público a interagir com o projeto, que teria uma 
página na internet para divulgar e receber novas histórias.

Tal direcionamento, no entanto, não estava me satisfazendo, sua definição estava 
pouco consistente. Considerando o tempo disponí�vel para a realização do projeto e 
a natureza de informações que eu tinha, decidi focar em apenas um objeto gráfico: 
uma zine.

Podemos definir um zine como periódicos auto-publicados com pequenas tira-
gens, normalmente xerocados, frequentemente irreverentes, e usualmente direcio-
nados a audiências com interesses muito especí�ficos (WRIGHT, 1997). Sendo assim, 
considerei apropriada a reunião de várias histórias em um único objeto editorial 
que pudesse circular entre os frequentadores do trem. Como as pessoas passam um 
tempo considerável no trajeto, é comum que leiam livros e revistas ou usem smart-
phones para se distrair, nesse sentido, acredito que a zine possa capturar a atenção 
dessas pessoas.

2.1.1. OBJETIVO GERAL

Esta zine tem como objetivo registrar e reunir histórias relacionadas ao comércio 
ambulante nos trens do Rio de Janeiro, dando visibilidade ao trabalho dos camelôs.

2.1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Promover o debate e reflexão sobre o comércio informal
• Contribuir para a legitimação do trabalho dos camelôs
• Registrar um panorama das relações sociais estabelecidas neste cenário
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2.2. DESENVOLVIMENTO

2.2.1. CONTEÚDO

Antes de partir para definições concretas sobre o conteúdo, retomei alguns pontos e 
organizei parâmetros que me auxiliassem a tomar as decisões.

O que eu quero mostrar?
Aspectos pouco vistos pelo público sobre o comércio ambulante no trem

Como eu quero mostrar?
Por meio de fragmentos de narrativas oriundas desse cenário

Por que eu quero mostrar isso?
Pois acredito que o registro e a pesquisa sobre os ambulantes dos trens do 
Rio de Janeiro possa funcionar como uma ferramenta que ajude a legitimar 
essa atividade e que possa estimular o debate sobre o trabalho informal

Minha primeira proposta de conteúdo para a zine consistia em dividí�-la em três 
seções, cada uma dando conta de um aspecto da vida no trem: passageiros, ambu-
lantes e produtos. Nas duas primeiras seções, haveriam fragmentos de histórias, na 
última, composições gráficas imagéticas com os produtos que mais fazem sucesso. 
Ao longo do projeto, decidi focar a zine apenas nas narrativas, abrindo mão da ter-
ceira seção, que seria apenas fotográfica. Para esta etapa, produzi duas bonecas (1), 
simulando diferentes cortes possí�veis para as seções.

Tendo isso em mente, passei a decupar o material que havia reunido na minha pes-
quisa de campo. Aproveitei alguns dos textos, mas concluí� que eu deveria voltar ao exer-
cí�cio de entrevistar passageiros e ambulantes, já sabendo qual seria a finalidade das 
informações, para explorar melhor o potencial de contar história que as pessoas tem.

Essas entrevistas aconteceram entre setembro e outubro de 2015. Ao contrário 
do primeiro semestre, para esta rodada, eu não elaborei um roteiro.

Tendo reunido alguns relatos, decidi quais entrariam na zine buscando diversida-
de de perspectivas e dando preferência às narrativas mais pessoais. Optei por apre-
sentar textos curtos, de fácil leitura. Como na velocidade do trem, o objetivo é que em 
conjunto essas narrativas se misturem, criando outras possibilidades de histórias. 

As imagens disponí�veis são, em sua maioria, feitas com o celular e retratam os 
camelôs em seus momentos de trabalho. A princí�pio, eu tentei levar uma câmera e 
fazer fotos com mais qualidade, entretanto, percebi que a câmera intimidava as pes-
soas e me colocava como uma presença estranha ao local. Neste contexto, optei por 
assumir fotos de celular como caracterí�stica das imagens do projeto.

Eu havia chegado a duas opções de nomes para a zine: Aqui trem, uma espécie de 
trocadilho que faz referência a riqueza de narrativas e ao espaço fí�sico que inspirou 
o trabalho, e Passatempo da sua viagem, fazendo referência a um bordão clássico dito 
pelos camelôs. Optei pela primeira opção por ela instigar mais possibilidades de in-
terpretação, além de ser mais curta e mais sonora.
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(1)
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2.2.2. PROJETO GRÁFICO

Como a Aqui Trem é um zine que se propõe a ilustrar parte do universo dos vendedo-
res ambulantes, que é um ambiente extremamente rico visualmente, decidi que ela 
deveria representar graficamente essa “sensação de estar no trem”. Elenquei alguns 
aspectos relacionados ao comércio ambulante e ao ambiente ferroviário para que 
eles guiassem minhas escolhas gráficas.

TREM
Movimento, velocidade
Sobreposições (cores, pessoas)
Fragmentação (vagões)
Metal, cinza
Faixas, faixa amarela

VENDEDORES AMBULANTES
Gambiarras
Volumes
Aglutinação de coisas
Repetição (caixas, produtos)
Caixas, quadrados, containers

Com esses conceitos em mente, comecei minhas primeiras experimentações 
gráficas. Sendo a risografia uma linguagem comum às publicações independentes, 
considerei produzir o zine com essa técnica. Neste sentido, tentei dialogar com as 
caracterí�sticas da impressão risográfica nas soluções visuais. Trabalhei com duas 
cores sobrepostas e retí�cula, buscando trazer a atmosfera de movimento e sobre-
posição (2).

Observando o resultado dessas experimentações, percebi que, aliado à natureza 
das minhas imagens, o zine estava ficando com uma atmosfera soturna, como se 
as histórias fossem depoimentos criminais. Optei tentar um outro caminho gráfico, 
valorizando as cores originais da fotografia.

Como estratégia para a ilustração das páginas, experimentei fazer colagens ma-
nuais. As colagens figurativas (3) são representações das histórias contadas pelos 
passageiros, as colagens abstratas a partir de fotos (4) são a representação das pá-
ginas com histórias dos camelôs.

A partir do resultado dessas colagens, optei por investir na fragmentação do cor-
te vertical das imagens. As tiras, quando organizadas de maneira dinâmica, mes-
clando mais de uma foto, trazem uma atmosfera de velocidade e movimento e se 
adequam como recurso gráfico para o material bruto disponí�vel. No projeto gráfico 
final, mesclei colagens manuais com colagens feitas digitalmente. Com o resultado 
gráfico obtido, os cortes verticais e horizontais nas páginas foram abandonados.



29

Camelô é dom, 
não se aprende, 
é igual futebol

Eu amo isso aqui, menina. Se tem profissão 
que enche meus olhos é de celebridade... de resto, 
prefiro isso aqui. Eu fico satisfeito com o dom 
que deus me deu, muito queriam ter

A ignorância do dono da Supervia é a parte mais difí�cil de 
trabalhar aqui. Eles acham que nós, camelôs, somos ratos. 
Uma vez que nós fomos numa reunião para poder legalizar 
para trabalhar aqui, ele falou “Pra mim, vocês são ratos. 
Vocês não merecem trabalhar dentro da empresa"

(2)

Era um dia bem quente, desses que voce faz uma poça de suor no 
banco, e o trem não tinha ar condicionado. Em pé no vagão tinha um 
menino, que parecia ser morador de rua. 
Estava sujo, descalço e carregava um cobertor na mão. 

Veio um vendedor de água, carregando seu isopor pesado. Um monte de gente 
comprou - tava realmente muito quente. Ele olhou pro menino, pegou uma água de 
seu isopor, e deu a ele. Sem que o menino pedisse nada, sem cobrar nada. Apenas 
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Eu comecei a trabalhar no trem quando tinha 

uns 8 anos. Nesse tempo eu já trabalhei 

de carteira assinada, mas depois desses 

intervalos eu sempre volto pra cá. 

Eu gosto de pode trabalhar me movimentando... 

trabalhei como porteiro uma vez e eu quase 

morri, guento não. Meu negócio é gente.

Se os cara
s da Super

via parare
m pra pens

ar, a gent
e é mais 

funcionári
os deles q

ue um mont
e de empre

gados que 
eles tem. 

O camelo t
á sempre p

or aqui, d
á mais seg

urança pro
 passageir

o. 

Quando tem
 um descar

rilamento,
 o primeir

o a socorr
er são os 

camelôs. T
em alguém 

passando m
al, camelô

 dá água. 
Essas cois

as...  
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Eu comecei a trabalhar no trem quando tinha uns 8 anos. 
Nesse tempo eu já trabalhei de carteira assinada, 
mas depois desses intervalos eu sempre volto pra cá. 
Eu gosto de poder trabalhar me movimentando... 
trabalhei como porteiro uma vez e guentei não.
Meu negócio é gente.

Eu estava vendendo bala, doce, essas coisas. 
Aí ela comprou um saquinho de bala e disse 
que já tinha me visto lá perto de casa, puxou 
conversa e eu dei assunto.  

Ela sempre pegava o trem no mesmo 
horário  e a gente sempre se falava, eu sempre 
dava amendoim pra ela, ela só não gostava 
quando eu tava vendendo cerveja. 

Aí um dia eu tava voltando pra casa 
na sexta, naquele trem que o pessoal toca 
samba e ela tava lá. Aí eu pensei "minha 
chance, né!", tava a toa mesmo.

Acabou que a gente namorou por um 
tempo mas no fim das contas a gente se 
desentendeu, ela tinha ciúme quando eu 
vinha trabalhar, aí não dava...
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(3)
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(4)
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2.3. RESULTADO

2.3.1. ESPECIFICAÇÕES

COR E TIPOGRAFIA
Em contraponto ao colorido saturado presente nas fotografias,  os outros elementos 
gráficos utilizaram apenas preto, amarelo e tons de cinza. O amarelo faz referência 
as faixas de segurança das plataformas, que se destacam na paisagem predominan-
temente cinza e azul das estações.

COR #1 COR #2

C   0
M   0
Y    100
K    0

C   0
M   0
Y    0
K    100

R   255
G   242
B   0

R   0
G   0
B   0

Fotografias de texturas cinzas presentes no ambiente do trem, lataria, chão da pla-
taforma e chão das composições foram utilizadas como fundo para os textos.

TIPOGRAFIA: Trade Gothic

 

 AQUI TREM
FORMATO E ENCADERNAÇÃO
Formato: 21x18.
Encadernação: manual, feita com bailarinas (prendedores de papel facilmente 
encontrados em papelarias) com contracapa de papel paraná.
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2.3.2. REGISTRO
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo inicial do projeto, de modo geral, era registrar e tornar visí�vel o trabalho 
dos vendedores ambulantes dos trens do Rio de Janeiro. Ao longo do ano, me apro-
fundei nas relações entre ambulantes, passageiros e a Supervia e, por meio delas, 
busquei entender como esta prática informal se constrói e se mantém.

Um dos maiores desafios que encontrei foi o de traduzir minha pesquisa — o 
material que eu reuni — em projeto, articulando-a com os desejos e limitadores que 
o meu objeto de pesquisa me trazia. Eu identifiquei como um dos conteúdos mais 
poderosos as histórias advindas do cotidiano do trem, porém, eu não poderia expor 
meus interlocutores visto que  trabalho do vendedor ambulante no trem ainda é 
considerado ilegal.

Ao fim do projeto, levei a Aqui trem para alguns vendedores que colaboraram me 
contando suas histórias. A recepção deles foi bastante gratificante e mostrou que eu 
ainda poderia explorar diversas possibilidades de desdobramentos.

Considerando o material bruto que eu tinha para a zine, optei por produzir uma 
publicação mais rebuscada, ficando no meio do caminho entre uma zine e uma re-
vista. Desse modo, tenho como objetivo para o futuro viabilizar a reprodução dela 
em grande escala e distribuí�-la no trem. Outro desdobramento possí�vel é mudar o 
suporte dessas histórias, passando a usar uma plataforma na internet, assim, proje-
to poderia ser constantemente atualizado e modificado.

Foi bastante gratificante explorar a relação do design com outros campos das 
ciências sociais. A percepção do designer como mediador de questões locais, provo-
cando questionamentos e atuando em conjunto com a comunidade foi um dos maio-
res ganhos deste projeto.
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